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Desafios no Controle de Doenças de 
Plantas em Sistemas Agroecológicos 
de Produção. 
Guilherme Gonçalves de Cristo Oliveira 1  

Os sistemas agroecológicos e orgânicos de produção agrícola têm ganhado 

destaque nos últimos anos devido à crescente preocupação com a sustenta-

bilidade ambiental e a segurança alimentar. No entanto, o controle de 

doenças de plantas nesses sistemas apresenta desafios significativos. Este 

artigo científico explora os principais desafios enfrentados no controle de do-

enças de plantas em sistemas agroecológicos e orgânicos de produção, 

destacando a importância de práticas de manejo integrado de doenças e a 

busca por soluções sustentáveis. Também são discutidas estratégias promis-

soras para enfrentar esses desafios e promover a saúde das plantas em 

sistemas de produção sustentáveis. 
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Challenges in Plant Disease Control 
in Agroecological Production 
Systems.  
Agroecological and organic farming systems have gained prominence in re-

cent years due to increasing concerns about environmental sustainability and 

food security. However, disease management in plants within these systems 

presents significant challenges. This scientific article explores the primary 

challenges faced in plant disease control in agroecological and organic pro-

duction systems, emphasizing the importance of integrated disease 

management practices and the pursuit of sustainable solutions. Promising 

strategies to address these challenges and promote plant health in sustaina-

ble production systems are also discussed. 
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INTRODUÇÃO  

A agricultura desempenha um papel crucial na garantia da segurança 
alimentar global e no atendimento às crescentes demandas de uma popu-
lação mundial em expansão. No entanto, a abordagem convencional da 
agricultura, caracterizada pelo uso intensivo de agrotóxicos e práticas mo-

noculturais, frequentemente resulta em impactos ambientais adversos, como a 
degradação do solo, a contaminação da água e a perda de biodiversidade (Pretty et al., 
2008). Em resposta a esses desafios, os sistemas agroecológicos e orgânicos de produ-
ção agrícola têm emergido como alternativas viáveis, buscando promover a 
sustentabilidade ambiental, a resiliência dos sistemas de produção e a produção de ali-
mentos saudáveis (Gomiero et al., 2011; Willer & Lernoud, 2020). 

Um dos pilares fundamentais dos sistemas agroecológicos e orgânicos é a minimi-
zação ou eliminação do uso de agrotóxicos sintéticos (Reganold & Wachter, 2016). 
Embora essa abordagem seja inegavelmente benéfica para o meio ambiente, ela também 
apresenta desafios significativos no controle de doenças de plantas. A redução drástica 
no uso de pesticidas químicos cria um ambiente propício para a proliferação de patógenos 
vegetais, aumentando o risco de perdas na produção agrícola (Bàrberi, 2002). 

Além disso, os sistemas agroecológicos e orgânicos frequentemente adotam práti-
cas de manejo que incentivam a diversidade de culturas e a policultura, visando à 
otimização do uso de recursos naturais e à promoção de sistemas mais resilientes (Altieri, 
1999). No entanto, essa diversidade pode trazer consigo desafios adicionais no controle 
de doenças, uma vez que a variedade de hospedeiros disponíveis pode aumentar a dis-
seminação de patógenos (McKinnon et al., 2017). 

Neste contexto, este artigo científico tem como objetivo analisar os desafios enfren-
tados no controle de doenças de plantas em sistemas agroecológicos e orgânicos de 
produção, destacando as limitações no uso de agrotóxicos, a diversidade de culturas e 
práticas de manejo de solo como fatores críticos. Além disso, serão apresentadas estra-
tégias promissoras e sustentáveis que podem ser adotadas para mitigar esses desafios e 
promover a saúde das plantas nesses sistemas. 

A utilização de agrotóxicos na agricultura tem sido uma prática predominante nas 
últimas décadas, visando o controle de pragas e doenças nas culturas. No entanto, a 
crescente preocupação com os impactos ambientais, a saúde humana e a sustentabili-
dade agrícola tem levado a restrições e limitações significativas no uso desses produtos 
químicos. As limitações no uso de agrotóxicos são fundamentadas em estudos que de-
monstram os efeitos adversos dessas substâncias. Segundo Pretty et al. (2008), a 
agricultura convencional, que faz uso intensivo de agrotóxicos, pode resultar em poluição 
ambiental, contaminação de águas superficiais e subterrâneas, bem como efeitos negati-
vos sobre a biodiversidade. Esses impactos têm levado à busca por alternativas mais 
sustentáveis para o manejo de pragas e doenças. 

Um dos principais desafios relacionados às limitações no uso de agrotóxicos é a 
necessidade de encontrar alternativas eficazes e seguras para o controle de pragas e 
doenças. De acordo com Reganold e Wachter (2016), a agricultura orgânica e agroecoló-
gica tem ganhado destaque como sistemas de produção que buscam reduzir ou eliminar 
o uso de agrotóxicos sintéticos. No entanto, essa transição exige a implementação de 
práticas de manejo integrado de pragas e doenças, que incluem a utilização de métodos 
biológicos, culturais e mecânicos para controlar os problemas fitossanitários. 

Além disso, a resistência de pragas e patógenos a agrotóxicos é um problema cres-
cente nas práticas convencionais de agricultura (Altieri, 1999). A utilização indiscriminada 
desses produtos tem levado à seleção de populações de pragas e doenças resistentes 
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aos agrotóxicos, tornando-os menos eficazes ao longo do tempo. Isso res-
salta a importância de abordagens mais sustentáveis e integradas no 
manejo fitossanitário. 

Outra limitação significativa no uso de agrotóxicos é a contaminação 
residual de alimentos e a exposição da população a esses resíduos (Bàrberi, 

2002). A presença de resíduos de agrotóxicos em alimentos pode representar riscos para 
a saúde humana, incluindo a possibilidade de problemas crônicos e agudos. Nesse sen-
tido, a agricultura orgânica e agroecológica, que preconiza a produção de alimentos livres 
de agrotóxicos sintéticos, tem se destacado como uma alternativa segura e saudável. 

As limitações no uso de agrotóxicos na agricultura contemporânea estão relaciona-
das aos impactos ambientais adversos, à resistência de pragas e patógenos, à 
contaminação de alimentos e à busca por práticas mais sustentáveis e seguras. A transi-
ção para sistemas de produção agrícola baseados em princípios agroecológicos e 
orgânicos representa uma abordagem promissora para enfrentar esses desafios, promo-
vendo a saúde ambiental, a segurança alimentar e a sustentabilidade agrícola. 

A promoção da diversidade de culturas e a adoção da policultura são estratégias 
essenciais para o desenvolvimento de sistemas agrícolas mais sustentáveis. A diversifi-
cação de culturas envolve o cultivo de uma variedade de espécies vegetais em uma 
mesma área, enquanto a policultura implica o cultivo simultâneo de diferentes culturas no 
mesmo campo. Essas práticas têm sido reconhecidas como formas eficazes de melhorar 
a resiliência dos sistemas de produção agrícola e reduzir a pressão sobre os recursos 
naturais (Altieri, 1999). 

A diversidade de culturas desempenha um papel fundamental na redução do risco 
de perdas devido a pragas e doenças. Quando várias espécies de plantas são cultivadas 
em conjunto, o ambiente se torna menos favorável para a disseminação de patógenos 
específicos, uma vez que a variedade de hospedeiros disponíveis é maior (McKinnon et 
al., 2017). Além disso, a diversificação de culturas pode contribuir para a manutenção da 
biodiversidade agrícola, preservando variedades tradicionais e locais de plantas que po-
dem ser valiosas para a segurança alimentar futura (Pretty et al., 2008). 

A policultura, por sua vez, envolve a combinação intencional de culturas em um 
mesmo campo, permitindo interações benéficas entre elas. A prática da policultura pode 
promover o uso eficiente dos recursos, uma vez que diferentes culturas podem ter neces-
sidades distintas de nutrientes e água (Reganold & Wachter, 2016). Além disso, a 
presença de várias culturas em uma mesma área pode contribuir para a melhoria da saúde 
do solo, pois diferentes raízes e sistemas de culturas podem aumentar a matéria orgânica 
do solo e sua capacidade de retenção de água (Gomiero et al., 2011). 

 A promoção da diversidade de culturas e a adoção da policultura são estratégias 
que contribuem significativamente para a sustentabilidade agrícola. Elas não apenas re-
duzem os riscos fitossanitários, mas também melhoram a eficiência no uso de recursos e 
a resiliência dos sistemas de produção agrícola, alinhando-se com os princípios da agri-
cultura agroecológica e orgânica. 

A implementação de práticas de manejo de solo desempenha um papel fundamen-
tal na agricultura sustentável, particularmente em sistemas agroecológicos e orgânicos. 
Práticas como o uso de adubos orgânicos, a adoção de técnicas de conservação do solo 
e a rotação de culturas contribuem para a melhoria da estrutura do solo, o aumento da 
matéria orgânica e a promoção da biodiversidade microbiana, tornando o solo mais resili-
ente e produtivo (Gomiero et al., 2011; Altieri, 1999). Essas práticas têm o potencial de 
influenciar diretamente a resistência das plantas a patógenos, fortalecendo seu sistema 
de defesa. 
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A resistência de plantas a patógenos é uma característica crucial no 
manejo de doenças de plantas. No entanto, em sistemas agroecológicos e 
orgânicos, a seleção de variedades resistentes pode ser limitada, uma vez 
que esses sistemas frequentemente valorizam variedades locais e antigas 
(Reganold & Wachter, 2016). Nesse contexto, as práticas de manejo de solo 

desempenham um papel relevante na promoção da resistência das plantas. De acordo 
com McKinnon et al. (2017), o aumento da biodiversidade microbiana no solo, resultante 
de práticas como a incorporação de matéria orgânica e a redução do revolvimento do solo, 
pode contribuir para a supressão natural de patógenos do solo e fortalecer a resistência 
das plantas a doenças. 

A rotação de culturas é outra prática de manejo de solo que pode impactar positivamente 
a resistência das plantas a patógenos. A alternância de culturas em um campo ao longo 
das estações pode quebrar o ciclo de vida de patógenos específicos, reduzindo sua pres-
são sobre as culturas (Bàrberi, 2002). Além disso, a rotação de culturas pode melhorar a 
disponibilidade de nutrientes no solo e reduzir a acumulação de patógenos, contribuindo 
para a saúde das plantas. As práticas de manejo de solo desempenham um papel essen-
cial na promoção da resistência das plantas a patógenos em sistemas agroecológicos e 
orgânicos. A conservação do solo, a incorporação de matéria orgânica, a rotação de cul-
turas e a redução do revolvimento do solo são estratégias eficazes que podem fortalecer 
o sistema de defesa das plantas, reduzir a pressão de patógenos e contribuir para a pro-
dução agrícola sustentável. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A agricultura é vital para a segurança alimentar global, mas a abordagem conven-
cional com uso intensivo de agrotóxicos traz graves impactos ambientais, como 
degradação do solo e perda de biodiversidade. Em resposta, sistemas agroecológicos e 
orgânicos emergem como alternativas sustentáveis, promovendo a saúde do ambiente e 
a produção de alimentos saudáveis. No entanto, esses sistemas enfrentam desafios no 
controle de doenças de plantas devido à redução de agrotóxicos e à diversidade de cul-
turas. 

A diversidade de culturas e a policultura são essenciais para a resiliência dos sis-
temas agrícolas, reduzindo riscos fitossanitários e melhorando o uso de recursos. Práticas 
de manejo de solo, como o uso de adubos orgânicos e rotação de culturas, são cruciais 
para a sustentabilidade agrícola, promovendo a saúde do solo e a resistência das plantas 
a patógenos. A transição para esses sistemas, embora desafiadora, é promissora para a 
promoção da sustentabilidade agrícola e a segurança alimentar global. 
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